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O DIABOU 

RELAÇÕES INTERGRUPAIS/ KNSINO SUPERIOR 

UnlversidaelEmsàs- 
a cooperação çleseíavel 

ão entre a Uni' p 6 
ho[o.nonp-lu.m.h'* talizad ú P sus- 

lógica e de d& du 

mnómlco:. 
” Quem disse lsto foi o prof. dr. Antónie Dias Hgunlroda. 
cmdrmco do Dtpammomo de EW&& Efectrotéc- 
nica da Universidade de € ável pelo pro: 

: jecto do udnmmpuador pormwh UMIC, que apresen- 
tamos aos página. 

Dias Figueiredo falava du) _;am a sessão de apresentação 
daquele computador, no Clube dos Empresários de Lisboa 
€ nas suas pelavras deixou bem vincado quo a Unlvem— 

. dade Portug: possui ial con- 
tingente de à igad: de primei ria, como tal 

hecidos por emp gei das mais conceil- 
tuadas, que a eles recorrem, cada vez esm mais frequên- 
cia, para funções de consultoria.e de apeia sos seus pro- 
fectos». 

«Quando as 
saA P das iversidades são 

aplicadas directamente em bonefício da indústria nacio- 
nal, nam wuuldoo. não nô a permansate uctualização 

dos p jos, ceso o apoio conti- 

lluulo f d v dos por essa in- - 
— disse bé: Ednlt. iderado. «um 

passo far no inho certo» a coem 
entre a Unívanldldo do Coimbrn 6 a «RIMEAO, que é quem 

vel p o dor português 

UNIC. 
Mas, então, não tem havido essa conperação Universi- 

dade/Empresas, à exempilo do que lá fea se faz há tantos 
* anos, com os melhores resultados? 

É claro que não. E 02 exemplos postáves que se pode- 

tlm dar seriom tão-só uma excepção à segra, que é a do 

mmmmçõnmumm—ummm 

paraleios, de braço dado — e não só ne damínio da Infor- - 

mhlcl 
nas portug: 

um sido ultrapassados por outros feites posteriormente ' 

no estrangeiro devido ao facto de não eem maerecido * 

imediato d.umolvimonto iuduttnnl E mo por não existir 

uma tta figação U: Mas não só: 

lmbómpoquonloum hwldompldmwlmao 

apoio so d ç ções nacio- 

nais. 
. Allás, mesmo no mo do mlcroconu—lln UNIC, sabo- 

-se que há um | assi- 

nado, muqndudunlo!oihmn“icnmm. 

RIMA avançou mesmo assim, não esteve & espera. do con- 

Mhuto mul. Dc eontrtrio. talivez o UNIC fosse outro * 

u&hmunmu lommn por :oluçl-qn. como sete 
no nosso 

Plh:—-&mhmbómopnf Dmn——do.dumu 

apresentação do 
importa nlheuraluo estas M—hwdmho de 

goimbra. : 

E mbaross - el e [va un Tda UM | 
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